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SAMADO 19*DE JANEIRO. 

Só em Barcellos houve alardo uni dia, 
Em que o Sol pelos campos dilatados 
Com terrivel e fera g:llhardia 
'Desasete mil peitos vio armados. 

[Poema Cpitalan2io de Manoel de Gallegos.' Oifava 811. 
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PREÇO WASSIGNÀTURA. • 

Por um atino  
Por seis mezes  
Por ires mezes 

2,$4 Í}o 
15200 
$(;00 

PUBLICA-SE ÁS QUARTAS--FEIRAS E SABBADOS. 
Numero avulso 30 rs. Annuncios e Correspondercias, por Harpa 10 rs. Repetições 20 rs. Para 

os snrs. assignanies por línha 10 ra. repeticões 10 rs. 
.os annuncios e correspondencias, devem ser reniellidas franeas de porte ao redactor do 

ECOO DE BAIICELLOS. 
Assigna-se em Barcellos na loja de.Joaqúini Alves Vallongo e Souza,°rua Direita n.^ 30. 

E COM ESTAMPILHAS. 

Por um anno   2,920 
Por seis mezes   1$400 
Por ires mezes  $73ë 

Para o Estrangeiro aceresco o porte. 
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RARCELLOS  18 DE JANEIRO. desigualdades que assina se darão t?or toes nieiôs, não°ha lei por' 
tio lançamento, bastara. saber-se, mais ,justo e equitativo que seja 

Coroo já dissemos, a ausenc,ia que ailg.uruas dessas matrizes fo- o seu- espirito, que não dê na pra- . 
absoluta de (lados cstatisticos tor-
•ua irnpossivel urna distribuic1ão 
equitativa do iniposto, mórrnente 
cota uni pessoal, que na sua nlaalo-
ria carecç de conliecinientos pra 
ticos, que o liabilitcni a proceder 
cora acarto.-, ,_ . 

Xconsequencia necessaria dis-
to, f_'• a irregularidade do trabalho 
para or-;anisação das niratrizes e 
lançamentos; e os resultados delia 
facilmente se avaliam.. 

'Adoptando-se ditl'erentes expe-
dientes, que depois se abandonara 
porque se lhes recorllleceaii os in-
convenientes, fazem-se trabalhos 
que se inutilisam por rwios; e as-
sira, depois ('urna serie d'eaperi 
enchas anal suecedidas,vúp foririar-
se para a distribiliição do irnjiosto 
=noivos i•egulldores, , que viciosos 
ua base, flor amais que se faça, da 
ram ele si a coiitina.iaç,:tQ elo axial, 

rain feitas quando havia produe-
ção regular de vinho, e que an-
nullada corno foi esta producção, 
a relida (lo contribuinte se acha 

tico funestos resultados.• Curn pare :,,• 
attentar seriamente, disto, 'e qpre. 
se lirocur•é Po-r• "t-ocl.os`os rnor145" 
possíveis ' estabelecer basesRrega- . 

corisideravelrtieate' reduzida. [,adoras, çlúe progr•essivanietitip a'- 
claro portanto,, que haverã perfeiçoadis gela organisação 'de" 

flagrante desigualdade entre . a- eleºnentos estatisticos, encarai-
quelles cujas collectas foram` re- nhern a urna distribuição equita 
guiadas  pelas antigas matrizes Cativa do imposto. , 
definitivas, e as que foreni cot- E o isto tanto roais neeessarió, " 
leçtadas segótido as bases deter- quanto c certo que pouco ou nada 
iniriadas uvas inaIrizes que se rC. • podem esperar os cotatr•ibttirites 
for•rraarem, era que por certo se, lesados, (tos recursos que —a lei 
totaara para regulador, o actual 
rendimento.- 

Para o lavrador enipliyterata , 
ainda o gravame é anais duro, sen-
do collectado.pela antiga matriz; 
porque erra geral 'o it)ro de aparatas 
eulphyteuses particulares absor-
ve-lhe a producç.ão da terra, da 
qual só tirava era proveito seu o 
Vinho; e, é evidente, que sendo 

talvez bera anais a gravado. collectado port:un rendiuyieri,to arre 
D'um Concelho sabemos nós, era hoje tt,jo terra, rião só perderá todo 

que se trata de torta,ar defilliti- o trabalho e de•pez•s de cultura 
vas as matrizes provisor•ias, e aac-
commod,ar as existentes ao movo 
modelo. Para berra se julgar dais 

CAUTA. DO BARÃO DAS rON•'AIliI1AS A 
SUA I'RIAI•i• A IlAItOiVEZA DOAiI•:SM1IO 

TITULO, 

Ah ?.. Ah !.. Ah ?.. ó Baroncia, 
Escute, se quer ouvir; 
Vias prepare-se para rir; 
Pois o que fite vou contar, 
IIe cio rir a escacar. 

A Priminha nSo tem lido 
o joriialico da terra ? 
Não sabe enlãò conto barra 
Um parvo, desesperado 
Por se vèr abandonado 

Pobre lórpa, cobiçou 
Este nosso pensamento; 
Foí arranjar um scl)cnto 
Cont nomes de Sapateiro. 
1''!'a fazer  soalheiro, 

estado(; porque do escrivão, da 
Fazerida só loa recurso para elle 
mesmo, e delle para a Ju:>!xta dos 
repartidores, de que élle é omais 
iniportatil.e ni'ernbro. 0,recurso . 
para o Conselho d'Esta(o., ç .co,gí 
pletan•ieirte i[lusorio, porque -nao 
terra effeito suspensivo, 'e. so pó 
de dar-se, por irregularidades- do 
processo, ora infraeçúó- dê lei cx 
[gessa: 

Curnpt•e  tanaherxr fluí; gxtant¢_. 
antes se proctareaa•irr!oriísar, Q ár-•:, 

(lo terreno ernpt•asa(}o, amas semi tigo 42 cias instrucções, para, evi- 
obrigado a [lagar iniposto d'urYa tar confïietos. 
rendimento negativo. Oartigo 2.6 diz que o rendimeu 

Engen(irol) unta carrinha 
hc Cr•isp)im e Crispiairo 
Bem Sp_ vê que o tal 1+'lilcvna 
I'arwalheira verdadeiro, 
Aspira a -ser sapateiro. 

,' Ilrz a tal cal- ia nojQtlta, 
I;m mu ito uito chócho ; 
« Em verso que dizem cdcho, 
« lsscrevena sacas cartirthas 
« Os Barões das Po3itaiiiluis. 

« I ú como não sei de uerso, 
Contintía o.rrapassa 
« Vo1c contar-lhe o que se passa: 
« E aiºida lue ºatais ncão possa 
« Será da amilia nossa.. 

]: em prosa toda poliìa, • ° 
Tanto asnèa o escriplór; 
Qu'obrira a fazer furór 
De era letras miudinhas 
Mani!ai-o render sardinhas. 

Consta atenra, minara Prima; 
,Qnc se (rala ele àa•rnnjar , 
Ullla }) eflua d'aa'a'OrltGar 
1''r'o jornal. xotei[• satvrieo, 
Alas tudo CIIt 'sailà .[ zarco. . 

A'ecrca da erlcammeticia 
Que, a PCIn1111})a me fèr, 
Vou dizer-lhe desta vez 
Aquillo que hei Lassado, 
L do que fui informado. 

cutrtprìtltenfo ft sua, 
piai ao tal arn)azem, 
Qt;c apenas hoje leni 
tiorlitnél)to de avaria, 
Já coar cheiro a herezïa. 

A ti)UPai Cl)C'il)er dU Zé; 
,Ife (to qualidade feia • Aprendeu-a na Cadeia, 

r ,fM• Aonde elltrou Seu) dal' 11111 ar, 
Por fel' espancado o paia 
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to coliectavel cios prédios rtisticosl zias se forinardo os dos - Conte- gasse a sua miséria :,rnas-iuma voz sini-

é o que' se avaliar liquido chia cies- lhos, e destes os dos Distr•ietos pathiea e insinuante, a do snr. Comes de 
pesas de cultura. ele. ; ne e assim se, os Castro,— escoou nos longos corredores da 

I Secretas-ia do ministerió das obras publicas, 
Esta disposiçi•o é ju stla e rocio- interesses do t.hesouro cora os e para logo forãõ expédidás as precizas, or-

ai, porque a renda ( o pro(lucto liraricipr.w5 de justiça é equidade 
liquido, e neto a parte do produ-
cto ne cessa rio jpiar'a a . produze tia; 
porém o are.' 4.2 contraria a apIdi-
cação della; dizendo—que se con-
siderarão inexactas, e serão logo 
i»efortnadas as niatrizes, em a 

r somma d0 i'C11(hririfaii"t(7 Colletii3v el 
fOr' inferior ou igual à, das ina- 
trízes anteriores—. 

Cónio• i•= pois que pôdem coi-i-
ciliar• -se" tipo discordantes diS•!o-
`sicões 2 ! 
'!,"Se°ha boa vontade, como crõ 
'mios, de átcittliiatt?r no pi.rtz o novo 
systcnra ! trihUt,ai'io, é ilidispensa-
vel quer (] e.sd(, já se cure d'al%s 
tar tildo o (It"e o possa tornear 
Odioso, e cie enipregar• todos os 
`nieios - d'attentiar• a repugnancia 
-que ha seir:pre nos povos ao pa-
sainentosd'iri) postos ; so1)i i e'Ltudo 
quando se dito injustiças e deli- 
.•ualdades, -velatii'as na di.stri-
ibuiçãó.`.' ' e'' 

-Os conliecirnent`os theoricos do 
'systérna; cia sua escrilÁur'ação ë 
processos, não bastam para o 
traduzir beire na pratica, porq'uc 
lesses conhaecinientos n.-«~,o Imbili-
tarm 'a avaliar a producção, gas-
tos &,,' cúlttirá ou, exploraçzab etc., 
érli que ' sei -os homéns` praticos 
'poderri séri louvadorés. 
"r4Aproveite-se à fA,It,r 
d-e melhor, a base deféituosa (jìãé 
•e'toma fiara` regulador,' mias in- 
(;txiaiba-se a distribtiiteio a coai-' 
`imissões parochiaes, forinad(is dos 
trez maiores e trez nienores,con-
tribuìntes', e presididas pelos' pa-
rochos,• porgxie só d'este modo 
póderá ser equitativa. 
Dos lançamentos (Ias fregue-

Se pois (fuma tal fazenda 
A' Priminha convier; 
Mande logo que quizer 
Compral-a pelo Barão ; 
Qu'elles lera grande porção. 

Inda tem (1'outras fazendas 
Qu'eu agora llte não digo : 
Bem sabe que sou arribo, 
E não quero fazer mal, 
Aos que vendem moral. 

Agorá mesmo me dizem 
Que vai sahir nos .lornaes, 
uni anauucio de atafaes, 
E lambem d'unr Ilizorio 
P'r* frente d'um repertorio. 

Por ahi lambem se dizem, 
Muitas outras cousas mais 
Falia-se nos Tribunaes, 
Pôr "o dizer que o Zesinho 
De furáo tinha fociubo-

que os devem rutilar. 
Voltarenios ainda ao assunipto. 

Espozendo 14 

0 Com»dercio rlo Porto, a Pevolacão de 
&t,endbro, - o Eccq rle Baf-ccllos teem tratado 
as duas questões de magna utilidade pu-
blica — a estrada' de L'arcéllos a Esposen-
(1(•; — e a ssra directriz pela margem direita 
do Cava&— com tal profusão e profici-
encia, , que seria aernasiada prolixidade 
aecrescentar niaïs cousa alguma ao,que toem 
dito. 

Se algumas outras razões de interesse 
secundar•io poderianros ainda apresentar, 
disso nos abstemos, porque, • corri as já 
pr•oduzidw,, agrrellas q:r'e.,tões nchão-se mais 
que- eluei dadas, e temos inteira : confiança 
de que o go-. ei•no e o ministro, pondo de 
parte urna final cri teni'ida econornia, hão de 
curvar-se ante -a . lei imperiosa da necessi-
dade , e dá utilidade publicai. 

f i.. 
Fãz'r-lhe-Iremos essa jusli•çá s 
0 s'iir. Thiago Morta, desde a sua en-

trada no - poder,'  tem dado provas . de sa-
ber, e mostrado ardentes desejos de querer 
acertar. A directriz da estrada pela margem 
esquerda do Cavado não' [em em seu abo-
no senão a menor despeza na construçção, 
por se aproveitar essa pequena porcào cie 
estrada para a Povoa, feita pela Camara ele 
Barcellos. 

Desta opinião, e só desta, é tanilí,;m o 
digno director das ouras publicas elo dis-
theto. 

Alorta como est-,S esta'questh, começa 
,agora a occupar à  atti tição publica urna 
outra ele muito maï.or'vulto; entendemos 
nós. , ? 

Tráln-se da carialisação do Cavado c 
melhoramentos na barra, para o que che-
gou j1 o engenheiro IIi(lraulico,, o snr. 
João Luiz Lopes, munido das cómpetentes 
instrucções. 

Já era tempo: em quanto que se vo-
tavão fundos, e se ernpregavão . eui mellro-
i-ar as barras de N''ianna, Figueira, Aveiro' 
e muitas outras, 'estava a cie Espozende vo-
toda ao ostracismo por falta de quem advo-

I: Lambem se disse aliemos 
Que era caso de querella, 
0 lei: dado á t'rarriella 
Faltando em caracoes 
E no chico dos anzoes. 

Tt 

Vamos agora mudar 
Pata tom de sustenidos. 
Fallemos pois em vestidos, •. 
Em Iindinlios' eui pinipoes, 
Eia madamas, e eni babes. 

Eu não sei• como a Prima, 
Sendo tão belfa mulher, 
veio agora meeher, 
Na presente educação, 
Que he a do brande tora. 

Ea cá sou apologista 
Deslas molinhas d'agora, r;, 
Que vens vindo lá do fora 
1; aborreço a filha 
1 Qu'iuda usa de mantilha. 

Bens para se proceder aos estudos. 
Bem haja o nobre ministro por escu-

tar a voz da razão e da justiça. hem haja o 
digno representante d'l•spozetide, que tão 
bem sabe desempenhar o seu mandato, e, 
para fluem todos •us ciicomios sito mesqui-
nha recompensa. A' falta` cl otttF, s `provas 
aqui lhe deixamos registrados com prazer 
a nossa estima e gratidão. 4. ., -• ! 

Se ,é grande a utilidade, que resulta 
ao 1cornmerció e relações das duas villas 
pela construcção da esl.rnda, muito maior 
é a .que lhe resulta da caiialisação do Ca-
vado e melhoramentos iia barri ;' utilidade 
que se não limita a ellas, mas que se exten-
de 11í capital do distrieto, e a todo'cllc. 

Crermos; pórem, que a magnitude da 
obra , é já urna ,recommenidac;ìo, pira se 
não fazer,- ainda que para tornar o Cavado 
navegavel até cc-.rt(i ponto nada mais L 
preciso que a, demoliç;io dos açúdcs, alguns 
dós quaes ' foram construidos, "(diz=se) éon-
dicionalmente. t 

Para isto pouco basta ; e bem o póde 
o , ,governo ,fazer com essa não pouca"por-
cão de contos do réis ; que indevidamente 
recebeu, • e que eram destinados á mesma 
canalisacào, para a ({ tiál ëorìtribuiram todos 
,cóncóllios d0Iminho. 

Não nos scdtizem as promessas d'úm'a 
completa e;? përfála' canalisacão, nem mes-
mo a esperarmos ; contentaino-nos com esse 
pouco que, nos devem, embora no-l'o con-
cedam a titulo de restituição e. iiidemnisai.-
cã(i. 

Esperamól-o issim. 

Eztractainos do Almanacll Prophetico 
francez para.11361, as seguintes prophecias. 

I:)r LNF.iRe. — Contlanracfes, o perdas•.do 
direitos além do Rheno. Fallencia" e, cazantentos 
por toda a parte. Duas dessas fallencias serão 
escandalosas, e uni desses cazamenlos oecupari 
por muito tempo a alteração publica. Os jornaes 
darão 'ós'rleialhes (1'um grande incéndio. 

Em l•rvi:Rr(no. —' Partos éxtraordinarios. 
Consequenéias terriveis (Fuma bofetada mal re-
cebido. Grande" festas e grandes; bai1v . 

Morle d'um alienado. Queda d'um grande 
diplomata. Numerosos su(cidios em consequencia 

do jogo da ' bolsa,. 

a^agira,•!!•kxmaa•mea•x••aa•an•e••raa•a•a•••rq 

1 

Bem queria eu contar-lho 
Cousinhas (Ias nossas bellas : , 
(tias p'ra que r)áo pon,2ein cllas' 
Qae as estou caçoanâ, 
por isso vou-me callaitdo.' F 

Diga-as datei a Priminha ;' 
Que lambem as estimamos ; 
E nem sempre caçoamos 

Aqui nos nosso" ditinhos 
Tainbem sÔmos serinsinhos. 

Disto que lhe; (teixo ' dito 
Não diria nada `a ninguent. 
F, a Prima aqui me lem, 
Podendo sempre mandar 
0 que se vai assignar. 

I:an.io u.ts FMAtxn,ts. 

r • . t 
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Eu íR nc,,o. -- Desmascara-se unia intriga po-
lilica no esLrangeir•o. Invenção ou descoberta em 
França ; ([fie ocetipará (estilo clássico) , as cem 
bocas da Faria. Conversão que pasmará. Pro-
cesso exlraordinario. 

En ABRIL. -- Novas modas. Escandalos par= 
lamentares. Morte d,um grande artista.. áinrula-
riclades de genios peneussores. Muitas oxecI tri-
cidades na Afnerica. Innundacões desastrosas. Si- 
nisti•os no alar. Progresso mui nolayel d'acr•os= 

-latica. 
Eni llliro. — Algumas fortunas . prod.i Tosas; 

C5 Clll 

Co,itencias e guerras fóra da Françag 
lluina surprellomclente . !1I-iins sonhos poliLicos 
destruidos. Englan (Icei ine!)lo eia unidade frani 
eeza. Tristezas na Su.issa. 1 

E•i ,Ju.Mio, — Processo, que occupará*dema-
wsia(laménte a atlenção publica. Coniinuani as 
conversões polilicas e(n Franca. Paraleilo ele duas 
Ilegitimidades. Escandalos da Bolsa. dlebiu1es. es-
trepitosos. Desastres na ' Prussia, e Inglaterra. 

E•r JULHO. — Etí itos'nota•'eis do raio. 1tliina 
,..d'.uma grande,, cata. Commoccres na palia:. Es= 
pectaculo inleiraniente novo. ìllilagres que se não 
ppoderão contrariar. injurias a unia honrosa ceie= 

•I)ridade. Grande colheita, e abundancia extra-
ordinária ele frue[os. . 

Eia Acosso, — Desencantamentos d't1m fa-
vorito da fortuna, (estilo corrente) . Feslas extra-
, or•clinar•ias. Çuicidios que conlrislarão. Cazanten-
lo de que se fallará por muito tempo. Desgraça 
'('uma pclsonagenl..muita'eleva(la. ` ` ' f 
• . Esi SrPri comino . — Apparição (li' uni genio: 
Motins curiozos nos [atados-Uii(los. Uma , perna 
quebradâ, `cia coiise(lueiicia (1( trágicos succes= 

usos. Contendas-ao longe. Tï•ãições casLigada's: 
Uma personagem misteriosa oecupara` todas as 
conversações. 
` Eu OuTunno. — Accidenles' exhaordinãrios 

na caça. Uma granito reputação`"comcca a dé-
clinar. Roubo duma audacia, adniiravel. Desco`- 
ber[a in)por[ante para o belo geral. 

E)i Novinigito. — Progressos novos nana° 
vegação. Motins na índia e China. Novos resul= 
lados da electricidade. 11CstiLuicão in)portauLC',' 
Seiencia séni proveito: ' '• 

Eu Dui-nr>ino. --- Afllucneia prodigiosa (i' es.r 
,trangeiros em- Pariz. Variações suceessivis .na 
'atmosp}lCra. 

-I'••ri; • fcst.ás imprevistas. •"t 

3 Guerra endonha ele pennas: Falsas rióvás fa  
,que prejudicam o coiuinereio. Pi'ii';iessos nota 
veis na arte de curar, e beiras descoberlas 
hv , lencias, que podem alongar a vida. 

0 tini do - annô,de.1861, justificara estes 
annuncios feitos no tini -cio afilio (10,1860.   

Publicamos a corréspondencia que nos 

foi reniettida de Fafe. Esperarmos cla'Ucn(= 
1 

volencia do nosso correspondente e assib-

nante, que nos relove o orninittir-mos por' 

agora o nome do Parocho a que a cor 

respondeneia se refere. Temos sempre rc- 
pugnaricia cm personalisar para o vitupe 
rio. 

`Esta repugnancia conitudo, vencçlá-liè 
mos no caso de reinciclenci<1 ; porque se 
não querêmos concorrer para tirar a qual-
quer funceionario o prestigio que elle deve 
ter, muito principalmente quando esse 
funceionario pertence h classe parocliial, e 
talvez mesmo nunca fosse advertido da fe-
aldad(, do seu modo ele proceder ; Janibem 
náo é nosso intento suhtraliir-lhe o nome 
ao estigrna publico, quando desprezeis as 
adverteneias. 

Escusado nos é'asseverar que não co•-
1111 mios a pessoa alludida. Este nosso 
rriodo de pi•0cedcr é {;oral. 

E 

cofilmSpo, • 1 NIDENCIL 
  o (1110 a tudo em fim me obriga 
1 não podor mentir no que disser• ; 
Porque (10 feitos taes, por mais que diga, 
Diais rne ha de tical• ainda por dizer. 

Gani. caiu, 3. V. li. 

FAFi. 20 ú NOVEMBRO DE- 1H0, 

Snr. Itedaclor 

Confiando na bondade de v. hei én- 
cotado a ardua tarefa de narrar alguns factos; 
cuja natureza sobre-maneira clama o brada ai- 
tissona a publicidade delles em uma das,, colunnias 
do seu âcrçctitado c por niinl * muito fido., jornr3l 
Porque quai;do nina auctoridade sapérior íl'ümá 
freguezia, tal conto o parocho, aberra dei caminhó 
quc,(leve trilhar, ecominellendo desacatos c'escan, 
Balo:;, chega a collocar o povo eui cornplelá 
desliarnionia, taes actos devem ser publicadas; 
c moi-aligados pelo liubtic.o sensato. Por certo o 
parocho (' unia froguezia ('este concelho; tor-
nando-se um perfeiLo escravo da sobcrba,c.ava-
reza, qualidades gtrc Il1e são inherentes a, alma, e 
sabvertendo , .( calcando aos pés as leis do decoro 
e ( ia prudencia, conunetLe excessos depravados 
e i*.evollant(,s. A pi oposiLo. Iia ❑a, dita 1'reguezia 
um nova presbytero, que pelas boas e benemerilas 
qualidades Be, que é dotado, l;rangcou sobre-n)a-
neira a contialiça e allcnção do poy0. que 
altrabido ç sun►nialnci le penhorado pelo vede; 
rando aspecto, com `que o digno novo presby. 
toro ,o acariciava, oB'erecia-Itie todas as, missas 
cintadas, segundo. as suas devoções, as ' quacs 
antes deste, ser elevado a digntJade,saccrdotal, 
eram celebradas pelo dito parocho. l 

E nisto assua, o digne) sacerdote ia celebrai• 
á egreja Ma[riz às ditas inissas cantadas ás ho-
ias (Ia ; plissa - (1e - manhã,-- e - assim conlindavá 
nos áutri)s'diassánctiflea(Io . EM) quanto o bcIIc 
meirito-presbytero celebrava-a I:- o: ' B'-plissa 
cantada nos competentes , (Lias 'sanctificados, (i 
ambicioso abba(le ficou silencioso, aias convulso; 
e ostentando um aspocto carrancudo, seta rosto 
parecia vibrar raios d'iia c odio, seus- olhos 
deixavam apparecer nos alvos uns veios de sangues; 
signal evidente da sua exasperacão, porque já o 
vel ene roedor da anibicárii lhe iniiamava a atina; 
e porque, eu] fim já não embolsava as quantias 
pi•ovenientesdas ditas missas cantadas, que, a;o' 
ra o povo deixava de {it0rofl'ececer ❑ão só pela 
vilosa e severidade que niostrava,em exigir os 
direi[os parochiaes, n)as lambem porque oi cre-
ec-tas queria ao novo presbytero, paia lhe conl-
jIumisar os (•(iterados obsequies, que dcllc roce-

E' no 3.o (lia sanclificado, era que ello hiá 
celebrar outra missa caulada, segundo as lrora• 
eos[unia(las , foi então que o vulc(,o que • lhe. á1 { 
alia na ailna r̀el)clilou, fúi cr►tãi's e:;11'irn (( ue a 
soberba, a avareza, a arnbicam sahirrim desen-
freadas, a campo, intimando guerra aberta ao be' 
nenierito sacerdote. As porLas (la, egircja Matriz 
achavam-se ainda fechadas; o ( ligt?0 sacerdote 
pedio prudentemente as chaves, - que-, depois 
(t'uiu prolongado espaço do tempo, a .iiis(aucias 
suas lhe fóü ara 0utrogaes pelo uicsnlo abbade, 
dizendo que.védava tino o, calnpanãrio desse o' 
signal` compelenlc'_para a missa de manhã: a 
pelias esta voz filha d'um rancoroso odio qóa em 
todos os augulos que circunlscrevera o amoito' 
rotundo do adro, onde o povo junto, esperava o 
beneuierito presbytero para delle ouvir a ruissa,i 
logo um frequente sussurro se apercebe em"diver-
sos grupos ele povo, que discutia a razão iro 
que havia ouvido do indignado abbadè ., E nisto 
eis que cllç loca os unlhraes da p(írla principal, 
e segue em direc,io a saeris[ia com tal altivesa o 
bravura, que cada passo que clava parecia• faz,ei•. 
t -e[ . as duras pe(,ras, yuo cobrem as frias sei' 
pulluras dos filiados ! .. 

«Qual.o membrudo gigante cora causa fito 

«temido; ou-qual AusLro ou Boroas tia espes-
sura do silvestre arvoredo rouipelido os ramos, 
« vóa com impero o faria, desmedida br, r!nc a inhil 
«lanha,, o sola niurnlura, rompem-se as folhas, 
«ferre a serra erguida p ! ! ! .. assim o indi 
geado abbade dizia liara o (figüo sacerdote, que 
ainda fazia ;a solita prepararão , para ,.â uris 
sa, que ('ora avante,. liluguel.l mais diria niis 
sas cantadas aia , L1a egreja se .II co i!l;e; e (toé, 
não dexaria dai, o si ;, eal co sluivado no cnngl a 
nar•io : o trovo alv01•o ('a(i'o lo1 ô (II:e euvio o- rui-` 

doso tumulto, que retunibas•a 1)as r;bc,l,adas (10 
templo sarado, corre accelcradanlen; ao ioga° 
da sacrlst.ia, C serei interi-upcão ne!ia entrava , 
elle que vê que o' povo amotinado se rebellava 
contra elle, para, pasma, Lremo, qual o rés) quc`, 
vai cantinho d0 ti•ibUnal, onde teta (10 ser lavrà-
da a senlenca da sua coridernuação, o a cada passo passeio dos lados , mas sim eni seta In•Ya1 o Sôii-
que dá, pura, vac.illa, e icí ceie• duclor das agoas em fornia de telha. 

Nisto assira, o compassivo levita do Senhor 
determina-se deixar aquelia egreja, e t11r (fizer 
missa a outra' visinha áquella ;' o povo ao _ ver a 
rosolii(-ão do lí0V0 levita, redobra-lhe o furor no 
awnio contra o abbade, quo apenas conhece os 
anilhos do povo contra cite sublevados, serena 
a tempestade de seu ani(no,. já muda de questão 
dari.do o (.tico por, [ião dito; : já implora 'ao bem-
quisLo .sacerdote , •- que se não retire; , já -`omfim 
d um bravo leão se tornou em manso cordeiro. 
' . ' 0 bhut do, padre, de boainén[é, ccdé'u aos ro-
gos do abhade; o povo acalmou seu furei:-uni 
pouco, mas rosnando . por entro dentes; e assim 
se apasiguou o tumulto'. Dolu os' n)cus emboras ao 
bencu)er;lo levita, . 2)or se haver. coní áduella 
prudencia, que era [ aos casos se requer; o que muito 
depõe enr seu favor ; por<Iue. a sua; retirada tor-
naria quiçá o,__caso mais funes[o. A' vista pois do 
que fica exposto se vê evidentemente, que o 
digno parocho (desconhece-o fita de;tão, alto fui-
nislerio. Ah?' 1 14Ias glte?! ! Este sapientis-
simo abbade, em, todas as .praças, ,e,por to-
das assuas , • e cm to(iós, os çongressos egclesias-
ticos talardes seiençia,- e r alfua se, : diz ò atais 
probo e ibaii'sado,íiieologo moralisla ,das,partes 

Não . sabcrá, que o fim do • cargo ,pastoral é 
a prOpanacão,da religi•o ehristãa, (ta, cavidade, 
da,pieda(le, c virtude chritâ, da satiLidade, cem 
fim (lá salvação do seu rei)arihó ,? l rtt:, yi 

-ião sél crá quo o pastór, que assim obra me-
nospreza—os preceitos de • Jems ' Christo qãe 
dizem respeito aos pastores, em que_ elle,manda 
que..o , pastor seja= levado -dum iaipulsó santo, e 
religioso, e (' uni arnoi--puramente chrristão a ga-
nhar• a confranca `do •seti"rébaíiho t l -1`Qüe seja 
caritativo para com -.todos, principalrnenLe para 
com os pobres, não sendo severo em, exigir os 
direitos ('estola, , ,como defrnio .o concilio cama-
Pense, q1?e °diz; ;que se' tornam escandalosos ao 
seu rebaüho á̀ïlueiies pár,tcíi`ès; •iie não (1510 es-
molas aegnudo as sua, faculdades ; aquellës `que 
sio nicnlamenle severos C..111, exigir os direitòs 
(I'+ slola, aquclles pastores em fiai, que põe111 to-
do 'o sëu cuidado em adq uirir e usofruu• os bens 
Icei ? t  

Não sabe, que tem ¡Hena obr gacão de (lar 
bom -exemplo ao' rebanho que lhe 'eàá -confiado, 
o para.isso [em prescriplo nas sagradas paginas 
o exemplo de Jce us Christo, onde lhe,ensina, 
que ) pastor seja par .affcctuos•, ,fuanso,.suavo, 
ellicãz com seu exe ni ilo; forte , tia gravidade, e 
simular na (S. J. 
111-11- l,. 

Ande- pois é (lua, o sapie;adissiiiio abbade 
empl•ega Ião, . aliaseiencia : ? : ! ! ... _ Mais. •late 
bons parocho' tem a tenieraria "audacia, a inso-
lente, pachorra' ele lánçar alão das obïae(ìës:e dó-
nativos, que se acham: em ci'nia d'al sins áltãrés 
dedicados aos' santos' que se veneram' it'aqucila 
egreja, que crio offértados-Iielos devotos às*- veno-
ëandas iniagens, coxno,sao, ovòs,- linho; ele.. ele. , 
ehàni51nii(i-lhe (direitos seus, quando o producto 
d'(•stcs' geriëi'os' peilence dê di1•e[lo'ás irmátidá-
des e èottfi•Urias ;quandïi,as licrtenee ais 
mesários que se acham:encarregaìlcïs dà'.vcnrra-
ção-dos,ditos alearca-o receber-a(t•e-tl"producto 
para o (tilo e(feilo;, sei) ( to assim uma, uzurpação 
e uni ` roilho°que"lhes far  
` Só inc resta _si1'r. -redactor; dizer.á estë ('ié-

nenzeº ilâ abbrido, que se oito libe •`coi)ro"ã efitïis 
actos tanto escandalosos , -, corno °desor(Iúiros;;an-
tisociaes, .incivis , :ai)á•cIficos; e diguos,dc,serein 
sónienle_ prá[icà(los. por •honiens sem honra; sen( 
(ltgrii(la(lc', .S(191 i•ei•9Qnha, sorti pejo, Sel 1 brio, .e 
Imo, por um Pastor, arte deve ser 'oéxémlïlo o 
a luz do seu rebalilia, voltaronto, `de ,novo` áo 
asspmpto, ¡} rc,ta',ando outros actos não nienos'es-
candaiozos, Wie agol•a por modesLia e peto-ilu)tnit-
l[nios. Espera a laserçãoËtl'estas linhas no seu 

, muito lutnimcs:ï `jornal, R " 
I noºz••n o (?e 1Fa[e. 

As 
À S 0J1 1, V E. !. 

;;,i()i,1:STt ". --- 1 chá-sé •,r•avémenté (loçnte n 
Snr, . Mluti;o cia Costa Plcndanh'l Per•e-Há dc Va`s= 
C(snceliAS. ? • r " " 

Fazemos velos pelo se.0 'restabeìceinlcnto. 

Foi Proa A rFrrinA, 01'r:,o so1P.To.b-- A es-
trada, que atravessa o campo nino loNa aora ó 



A baixa de, fundos nas principaes pra -
ça14 da Europa, e a, elevacão do desconto 
a 7 por- 100 nos 'Bancos de França, e de 
Londres, é attribuida ao movimento separ-
raatista' da Carolina do Sul nos Estados da 
União. A republica dos Estado-1liidos da 
America engrandecAc-se e florete á sombra 
dás suas instituições ; parece porém hoje, 
á vista das noticiais que transmittio, o telr-
grapho e cias que encontrarmos nos jorn es, 
que lhe chegou o momento dia discordia 
e talvez de grande deffeeç,io e enfraqueci-
mento. 
A Austria continua com as suas refor-

mas liberaes, fazendo largas concessões á 
Ilungria' onde o espirito publico mais se 
pronuncia, e augmenta as exigencias. o es-
pado do seu thcrzouro pedra de dia para 
dia à medida da coiiscrvaç;to e atibmento 
de despezas •a que as circumstancias extra - 
ordinarias a forçam. Uma corresponden-
.cia & Paris Y H Epoca de Madrid » diz : a 
-Auatria fèz banca rota, logo que decretou 
o curso forçado aos bilhetes do Banco, 'e 
vè-3e que faz um supremo esforço para 
concentrar todo o numerario, asseguran-
de-3e d'elle para as eventualidades da pro-
xima guerra, e empobrecendo por este 
meio ó Veneto, para assim lhe ser me-
dos sensivel a perda d'elle, que ella por 
certo reconhece lmminente,. 

As noticias da Italia são quazi desli-

tuidas (interesse: Em Genova embarcavam 
tropas palra reforçar a guarnição de Na-
poles. Dizia-se em Turim que o general 
Lamarinora hia substituir no commando 
do exercito d'operações e de sitio da praça 
de Gaeta, o general Cialdini. 

DE3PACrloS TELEGRAPlllcos. 

VIENNA, 9. -- Concedeu-se uma anini-
tia geral por delictos politicos na Hungria 
aos Slavos. 
A Dieta Ilungara está convocada para 

ó dia 2 de Abril-
LONDRES, 10. -- Enviaram-se Ires mi-

•lhões aos Estados-Unidos. 
Do a Commercio do Porto n extraliimos 

o despacho que lhe wininunicou o seu cor-
respondente : 

0 .ECCO DE BAIWELLOS. 

Ahr está o resulta.lo da representação feita 
-ao g4rverno. 

FALLECI)UNTo. — Na manhã de quarta feira, 
fallecea em Braga Wunia apoplecia fulminante o 
:Snr. Bacharel Francisco José Alves Vicente. 

TESTAMENTO u'131A ACTRIZ. — Se não é peta, 
diz a 0 Jornal do Porto n morreu uma aciriz ha 
,pouco tempo na Allemanha, já de av=ançada ida-
de, cuja disposicão testamentaria foi esta curiosis-
sima descr•ipcão. 

c Casei 7:009 vezes.— Fui Rainha 6:221. 
--Morri envenenada 8.240. — Recebi punhala-
das 6.215. — ,Assisti a quebras de empresarios 

-810. — Tive filhos 91:227. — Sobrinhos 1377. 
— Presenciei duellos 526. — EnZanarani-me 
6:213. — Ganhei muito dinheiro, e enire;;o a aLna 
ao Altissimo sem um real para a mortalha —• 

ESTAÇÃ TI;LEGR;IPHIC.1. 

Producto do Telegrapho de Barrelloc no 
anho findo, proveniente de 3;17 despachos par-
ticulares 176$015 réis: idem do 24 of7iciaes 
8$160 réis. Somma 1844205 reis 

Despachos particulares recebidos 472, e of-
flcialas 85. Somntam os despachos 557. 

Producto da primeira quinzena do corrente 
mez, do 25 despachos particulares 611255 réis, 
idem d'um ofiicial M. Somma 6,$720 réis. 

Lisboa, 16 de Janeiro. 
(A's 9 horas e 58 m. da manhã) . 
Um telegranirna recebido aqui esta nou-

te dá noticia de haverem fallecido honlem 
em Trieste, onde estavam doentes, o conde 
e condessa de Montemolin. 

No dia 4 tinha fallecido em Vienna 
d'uma escarlatina, seu irmão D. Fernando 
de Bourbon. 

Este conjuncto de mortes suscita mui-
tas ,,tipposiçoes. 

Esperam se anciosamente noticias mais 
Precisas 4cerca da morte dos primeiros. 

AGRADECIMENTO. 
OSI Antonio de Macedo e sua mulher D. 
alaria Ferreira de Macédo desta Vilia, agra-

decem a todas as pessoas que tive;-am a 
bondade de os procurar por oceasiao do falicei-
mento de seu sempre lembrado pai e sogro ser, 
Manoel José ferreira. 

Agradecem igualmente a lodos os Revd. 04 
Snrs. I?cclesiaslicos que gratuitamente assistiram 
aos Oflicios funebres, bens como aos Snrs. Phi-
larmonicos ; o agradecem também a talas as 
pessoas que honraram o funeral com a sua pre-
sença. 

:. NOTICIAS ESTRANGEIRAS.   

PREVENÇÃO 
Saio prevenidos os contribuintes do Con-

celho, de que os 10 reis até ás collectas 
de 1: i 00' r". is, e os 3 por 100 sobre as 
de quantia excedente que a maior erão 
obrigados a pagar os que não satisfaziam 
as suas collectas no prazo dos 30 dias da 
abertura do cofre, e que crio applicados 
para os Recebedores dos Concelhos, são 
hoje pela legislaçaio vigente applicados pa-
ra a Fazenda Publica. 

Cornvérn por isso que todos • os que 
quizerem evitar o pagamento daquelle 
augmento entrem com ais respectivas col-
lectas do laricamento de quotidade respei-
tante ao anilo dc, 1860 dr,ntro do prazo 
de 30 dias a contar do dia 20 do corrente. 

No dia 3 do mez de Fevereiro. por dez horas ela ni inhfla rio Tribu-

nal .Iutlic-ial ele E•;pozende- e pelo 

cariorio do e,:crivão Miranda se tens 

ale atreinalar unia leira lavradia e 
nlallo ilo,• —T rancor — outra dita ria 

Ma[iwa ---- outra tila na 'Senni --- UM 

Cortelho na eira de Thoiné— nina 
leira tios Trancos de lavridio — h-es 

dilas de inatlo rio sitio do Pinhei-

ral --- outra atilai ale lavradio e inat-

to no sitio do Sobreiro --- outra di-

Ia lavradio nas Travessas -- ou iraa 

dela de lavradio alo sili.o do Lotirel-

ro -- U111 cil'ado clialllado rato --to-

rtas sitas lia fretiuezia de Palheira 

do Taro, penhoradas aos filhos de 
.João Joze Pinheiral e mulher da 
rne-•rna freguezia, a recluertine[ito de 
Manoel Joaquiin Gon ,aaves ala ire-

guezia de S. (_'laudio. (' 9) 

4 

August6 Maria de tirito, Director d'Alfan-
dega d'Esp osende por Stia Magestade 
Fidel'ssitna, El- liei, Que Deus Guarde &. 

Faço saber que tendo sido arro-,< das pelo nnár à praia deste 
Districto, arries e depois, da u[ 
tinia. desastroza cheia do rio Dou- 
i-o, vai- ias ivadeiras de castatillo, 
carvalho, pinho ela Lerra e de 
Flandres, airadra. por servir, e bern-
assim algtarls lltensillos de, navios, 
coi io unia Lancha. um mastro de 
pinho da terra por servir, una 
dito partido cie lato Brazil; nn as- 
satue ' e, velame bastante • deLerió= 
nado, gtie tudo se acha ae.atll.ela- 
do en11 trem po111.os ela Costa, e 
ri 'esta Alfande;;a; sala) pelo llre-
zente, convidadas todas as pes-
soas, qu e, tiverem direito a estes .•. 
objectos, ,a cornparecerç:tla n'esta 
casai Fiscal dentro - do Prazo de 
trinta-dias, para, em conforinidíi-• 
cie cora o que dispoein o titulo 
11.° 'do Codigo ' Coinrrnereirll APor
Lugue,z, e art. ?2 cio Regulanien— 
to de Junho cie 18-112, appresen 
tarem seus l,itulos, e recebf;l-os ; •., t. 
findo o ,dual, não coniparecendo 

alguem, se. procederá ai sua veit-
da, para evitar aos interessados 
inaior'es despenas.E parw-constar 
inandei lavrar este e outros d'iglia.l 
tlleor', chie vão ser aliixados !as 
portas desta Alfândega, e da do 
Porto, e publicados n'urn - jornal 
('estia Comarca. Alfândega. d'Es-
pozeiicle J de Jâríeir'o de 1861: Eu 
Manoel Joaquim i'rnheiro ela il-
va, . •I:scl'ivïio ela Receita, que o 
escrC,Vi.' 

Augusto M arita de I3ríLo. (:i2) 

•UEM quizer comprar na freguezia d'Apu . lia. junto á praia, tini terreno proprto 
para constncção de casa para banhos, e que 
tem coritiguo terreno proprio para cultu-
ra, falle corri Luiz José Salgado da mes-
nta freguezia d'Apulia que se acha autho-
risado pari a venda. (5 I ) 

PRECISA-SE de uni composi-
tor para esta typographia, 

que tenha todas as habililaçóes, 
e saiba imprimir. Quem estiver nas e[ rei] mslan-
cias e lhe convier, póde por carta fechada di-
rigir-se a esta mesma tvp. 

Alaga ase a caia e quintal que 
foi do fallecido Doze alaria Pa-
es de Filias-boas, sita no cana-. 

po de S Joze desta villa. 

13AiiCI:I,lA5. — Typographia de José Alves 
Vallongo e Sousa. — Rua Direita li.." ?S, 
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